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E no país do feijão falta feijão
E uns engraçadinhos passam a brincar e tirar um barato 

do governo Temer. Inventaram uma hashtag: “Temer baixa 
o preço do feijão”. Sete em 10 brasileiros amam feijão, 
incluindo o  feijão carioca. E o engano está no anúncio de 
que vamos importar esse feijão. Impossível, pois esse tipo 
de feijão, o carioca não se produz fora do Brasil.

Importamos outros tipos de feijão, como por exemplo, 
o feijão preto da China. Ou seja, não falta o feijão preto, 
falta o carioca. Dessa forma, ou muda o hábito do consu-
midor ou o preço dos cariocas vão explodir.

Agora, quando ocorre uma colheita ou a falta de uma 
colheita, o problema se remete ao período de plantio. Se 
não plantar, não colhe. E, no caso do feijão, como de ou-
tras leguminosas e várias hortaliças, o único planejamento 
que existe está nas leis normais do mercado, da oferta e da 
procura, no clima e nas decisões próprias e individuais dos 
produtores. Por isso, planejamento agrícola significa peça 
sagrada e central de uma política de abastecimento.

Se o feijão já subiu mais de 40% este ano significa refle-
xo da ausência de política agropecuária, plano estratégico 
de segurança e abastecimento do país, dos antecessores do 
ministro Blairo. O Brasil tem um agronegócio gigantesco, 
porém não tem governança e, sem liderança de um dia para 
o outro pode vir a faltar o tomate,  o trigo e até o arroz e o 
feijão. Motivos? Gestão, planejamento e política agrícola.

Então, se a China é nosso cliente número 1 do agrone-
gócio, agora virará também nosso principal fornecedor do 
feijão preto. Ou seja, viva a diversidade. Não tem carioca, 
vamos de preto. E se não tem feijão tire uma selfie na 
feijoada do sábado, prato valorizado na iguaria nacional.

Para não faltar feijão precisa ter planejamento na mão 
e orientação de mercado, políticas de estoques, seguro e 
preços assegurados que não são aqueles baseados nas 
bolsas de Chicago, nem nas tradings de carnes e de grãos. 
Coisa local do mercado interno nacional.

Sobre o CCAS
O Conselho Científico para Agricultura Sustentável 

(CCAS) é uma organização da Sociedade Civil, criada em 
15 de abril de 2011, com domicilio, sede e foro no municí-
pio de São Paulo-SP, com o objetivo precípuo de discutir 
temas relacionados à sustentabilidade da agricultura e se 
posicionar, de maneira clara, sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade privada, de natureza asso-
ciativa, sem fins econômicos, pautando suas ações na 
imparcialidade, ética e transparência, sempre valorizando 
o conhecimento científico.

Os associados do CCAS são profissionais de diferentes 
formações e áreas de atuação, tanto na área pública quanto 
privada, que comungam o objetivo comum de pugnar pela 
sustentabilidade da agricultura brasileira. São profissionais 
que se destacam por suas atividades técnico-científicas e 
que se dispõem a apresentar fatos concretos, lastreados em 
verdades científicas, para comprovar a sustentabilidade 
das atividades agrícolas.

A agricultura, apesar da sua importância fundamental 
para o país e para cada cidadão, tem sua reputação e 
imagem em construção, alternando percepções positivas 
e negativas, não condizentes com a realidade. É preciso 
que professores, pesquisadores e especialistas no tema 
apresentem e discutam suas teses, estudos e opiniões, para 
melhor informação da sociedade. É importante que todo o 
conhecimento acumulado nas Universidades e Instituições 
de Pesquisa seja colocado à disposição da população, para 
que a realidade da agricultura, em especial seu caráter 
de sustentabilidade, transpareça. Mais informações no 
website:http://agriculturasustentavel.org.br/. Acompanhe 
também o CCAS no Facebook: http://www.facebook.com/
agriculturasustentavel

Por José Luiz Tejon Megido, Conselheiro Fiscal 
do Conselho Científico para Agricultura Sustentável 

(CCAS), Dirige o Núcleo de Agronegócio da ESPM, 
Comentarista da Rádio Jovem Pan.

A liberação foi confir-
mada pelo governo do es-
tado, que havia solicitado 
à Justiça a interdição par-
cial da arena, para que 
os eventos agendados 
pudessem ser realizados. 
No pedido, o governo se 
comprometeu a fazer re-
paros emergenciais para 
sanar defeitos apontados 
pela magistrada.

A juíza Célia Regina Vido-
tti, da Vara de Ação Civil Pú-
blica, liberou nesta sexta-fei-
ra (8), a realização de jogos e 
eventos na Arena Pantanal. 
A decisão tem caráter limi-
nar. O estádio chegou a ficar 
interditado por dois dias, 
após decisão da própria ma-
gistrada. Na ocasião, a juíza 
havia criticado a “péssima 
condição da estrutura”.

Um novo malware chi-
nês é o responsável pela 
nova crise de segurança em 
torno do Android. Identifi-
cado pela empresa de sof-
tware Check Point, o código 
malicioso tem uma origem, 
no mínimo, incomum: de 
acordo com os especialis-
tas, ele teria sido criado 
pela Yingmod, agência de 
anúncios online chinesa.

Foram definidas as no-
vas datas para a capacita-
ção das empresas fabri-
cantes de placas e tarjetas, 
que será realizada pelo 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-MT), por 
meio da Escola Pública de 
Trânsito (EPT). Agora, o cur-
so será ministrado nos dias 
04 e 19 de agosto,  na sede 
do Detran, em Cuiabá.

*Bastidores da Política

Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEGUNDA-FEIRA - 11 DE JULHO DE 2016

A Praça dos Pioneiros de Tangará da Serra foi palco o Festival  ‘Dia 
Mundial do Rock’, alusivo à comemoração da data lembrada no pró-
ximo dia 13. O evento que aconteceu na noite do último sábado e é 
realizado pelo Departamento de Cultura reuniu sete bandas de rock 

de Tangará da Serra, Nova Olímpia e Cuiabá. O chefe do Departamen-
to de Cultura, Anselmo Parabá, afirmou que o evento é também uma 
preparação para o Festival Estadual do Rock, que acontece em Cuiabá 

ainda este mês. Segundo Parabá, a Prefeitura Municipal tem busca-
do trabalhar a diversidade como um todo e para isso realiza eventos 

como esses. “Temos na cidade movimentos culturais, como teatro, 
dança, música sertaneja, samba e hoje esse segmento alternativo de 
música que é o rock pela primeira vez recebe o apoio indireto do po-

der público”, disse Parabá. Participaram das apresentações as bandas:  
‘Free Way’ de Nova Olímpia, ‘Lord Crossroad’, de Cuiabá, e RedEyes 

e Belina 5:15 am,   de Tangará. No local, camisetas customizadas e 
acessórios artesanais foram comercializados.
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O PTB, que nas últimas 
eleições foi coadjuvante nas 
majoritárias, resolveu mudar 
seu perfil e terá candidatura 
própria à prefeitura de Cuiabá 
nas eleições deste ano. O par-
tido confirmou que seu candi-
dato será Donizete Aguilhera. 
A confirmação de candidatura 
própria foi dada pelo presiden-
te do partido, Roberto Bezerra, 
que confirmou que o partido 
está rompido com o prefeito 
Mauro Mendes (PSB).

Ocorre que esta será a pri-
meira eleição onde não será 
permitido que pessoas jurídicas 
doem recursos para candida-
tos ou partidos político, o que 
tende a reduzir o poder eco-
nômico das campanhas. Como 
consequência disso, o coorde-
nador observa que pode haver 
um aumento da prática de cai-
xa dois. “A gente pensa que as 
empresas poderiam repassar 
dinheiro para as pessoas depo-
sitarem. Só que tem que tomar 
cuidado”, disse.

Para evitar o comprometi-
mento dos trabalhos da Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que investiga possíveis ir-
regularidades na negociação de 
cartas de créditos envolvendo 
membros do Ministério Público 
Estadual (MPE) em virtude das 
eleições, os deputados que são 
membros da CPI decidiram por 
unanimidade, suspender as 
reuniões e audiências até o fim 
do período eleitoral, em outu-
bro deste ano.

O secretário estadual 
de Infraestrutura (Sinfra), 
Marcelo Duarte, afirma 
que está bastante cautelo-
so acerca da concessão das 
estradas do novo Fundo 
Estadual de Transporte (Fe-
thab), que deverá ocorrer 
a partir do ano que vem. 
Compara a situação a um 
casamento que precisa du-
rar 30 anos. “Temos que 
olhar para o passado, segu-
rar a ansiedade e ter san-
gue nos olhos...”.

“Vamos finalizar alguns 
relatórios ao longo deste 
mês e depois a equipe técni-
ca vai dar continuidade aos 
estudos e análises dos docu-
mentos levantados e oitivas 
realizadas nestes cinco me-
ses de trabalho”, explicou o 
presidente da CPI deputado 
estadual Max Russi (PSB), 
que ressaltou que parte dos 
trabalhos, como a auditoria 
realizada in loco no MPE, 
terá continuidade.

Marcelo adianta que 
a parceria na concessão 
com os produtores rurais 
está fora de cogitação, 
uma vez que é preci-
so abrir para que todos 
participem. “Teremos 
que modelar contratos 
padrão, se os produto-
res quiserem se organi-
zar por empresas e qui-
serem participar, como 
qualquer outra empresa, 
legal. Só não podemos 
decidir”, ressalta.

A Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso apro-
vou, na última quinta-feira 
a criação de um auxílio-ali-
mentação no valor de R$ 
800 que deverá ser esten-
dido a 1.570 servidores, 
inclusive aqueles cedidos 
a outros órgãos públicos. 
A estimativa é que seja 
gasto R$ 1,25 milhão por 
mês com o benefício, que 
deve começar a contar a 
partir deste mês.   

Uma das ferramentas ado-
tadas pelo Tribunal Regional 
Eleitoral para evitar a prática 
de caixa dois nas eleições des-
te ano será o cruzamento de 
dados dos doadores com o 
cadastro de programas sociais. 
Isso porque, segundo o coor-
denador de controle interno e 
auditoria do TRE, Daniel Tauri-
nes, com a proibição da doação 
por pessoa física (empresa), a 
tendência é que haja uma ten-
tativa de “pulverizar” o dinheiro 
por meio de “laranjas”.

O rebanho formado por 714 animais é 
avaliado em R$ 850 mil e pertence ao 

ex-secretário estadual de Indústria e 
Comércio, Pedro Nadaf. A decisão de 

colocar os animais à venda é da juíza e 
diretora do Fórum de Cuiabá, Edleuza 
Zorgetti Monteiro. O leilão está marca-
do para o dia 28 deste mês, na capital. 
Segundo informações, o gado já havia 

sido sequestrado judicialmente por 
determinação da juíza da Vara Contra 
o Crime Organizado da capital, Selma 

Arruda.  

Justiça determina leilão de 700 cabeças de gado de ex-secretário estadual  


